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Resumo 

 

O artigo se propõe discutir como a Rádio Comunitária FM Esperança 87,9 ocupa um 

papel relevante na formação profissional dos alunos do Curso de Comunicação e Mídia 

Digital da cidade de Ielmo Marinho, e sua influência na programação para contribuir 

com a formação da identidade local. Visamos discutir a concepção da parceria realizada 

entre a Rádio e o Curso de Comunicação e Mídia Digital, resgatando conceitos sobre 

rádio comunitária e educomunicação. Além de realizar uma análise sob amparo dos 

Estudos Culturais (FERNANDES, 2015). Para isso, identificamos no processo de 

desenvolvimento da Rádio os processos educacionais utilizados, à luz da 

educomunicação (SOARES, 2000), bem como a formação profissional do acadêmico. A 

análise evidencia o caráter colaborativo, salientando entre outros aspectos, que a Rádio 

é um espaço de criação e aprendizado.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Educomunicação; Identidade Cultural; Formação Profissional; Rádio 

Comunitária.   

 

 

Introdução  

 

A delimitação desta pesquisa encontra-se no estudo de caso de edições de 

diferentes dias, da programação da Rádio Comunitária FM Esperança 87,9 da cidade de 

Ielmo Marinho. Além de discutir o rádio como um espaço para experimentação e para 

visibilidade a projetos e trabalhos de alunos e professores do Curso de Comunicação e 

Mídia Digital oferecido pela Prefeitura Municipal de Ielmo Marinho. Com esse 

objetivo, o desenvolvimento desta pesquisa guarda sua referência inicial nas questões 

identitárias construídas, mantidas e extremamente popularizadas - em termos de ampla 

divulgação na esfera social e midiática e nos processos educacionais à luz da 

educomunicação para a formação profissional.  

                                                           
1 Trabalho apresentado no DT 5 – Rádio, TV e Internet do Congresso de Ciências da Comunicação na Região 

Nordeste realizado de 2 a 4 de julho de 2015. 
2  Mestrando do Curso de Educação da FacNorte, e-mail: gugastrong@hotmail.com 
3 Orientador do trabalho. Doutorando em Educação no PPGED/ UFRN. Professor do Curso de Mestrado em 

Educação da FacNorte, e-mail: flavio.silva@unp.br 
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Aqui, interessa discutir especificamente a mídia radiofônica e o seu papel na 

formação da identidade ielmomarinhense e na formação profissional como um processo 

educativo, cultural e científico, articulando o ensino e a pesquisa. Acreditamos que os 

dados apurados até agora permitam traçar um panorama de como o Curso de 

Comunicação e Mídia Digital em parceria com a Rádio Comunitária tem contribuído na 

formação dos alunos e na geração de conhecimento, tendo o aluno como protagonista de 

sua formação técnica para obtenção de competencias necessárias à atuação profissional, 

e consequentemente no fomento a identidade cultural do povo ielmomarinhense por 

meio do rádio. 

A questão problema ocupou-se em identificar como se dão os processos de 

identidade com a cultura ielmomarinhense na programação, e no que se refere aos 

acontecimentos jornalísticos e fatos registrados pelos Programas “Bom dia Ielmo 

Marinho” e “Conexão Jovem”, tendo-se por parâmetro o padrão identitário criado, 

sustentado e popularizado pelos alunos do Curso de Comunicação e Mídia Digital. 

O corpus foi formado por dois programas radiofônicos, e o período de coleta 

ficou delimitado em cinco meses: agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro de 

2014. Trata-se de uma análise com base nos Estudos Culturais e, assim investiga-se, nas 

cenas selecionadas, a produção de identificações com o ouvinte ielmomarinhense. 

Registros estes que servem de guias para as análises que este estudo procede 

adiante, a título de observação e comparação dos critérios de visibilidade dos 

acontecimentos factuais e estruturas que indicam identidades e diferenças culturais nos 

modos de produção.  

Quanto à metodologia foi utilizada a estratégia de estudo de caso que segundo 

Denker (2007) “É o estudo profundo e exaustivo de determinados objetos ou situações” 

(p. 155). As técnicas utilizadas para a coleta de dados foram levantamento bibliográfico, 

observação oculta e entrevistas. A pesquisa foi constituída a partir de material já 

elaborado pertinente ao tema como livros e artigos científicos. As entrevistas ocorreram 

com o coordenador do Curso o professor Marcelo Lima e também com os alunos.  

 

Educomunicação 

 

Compreendida como a utilização dos meios de comunicação para gerar conteúdo 

de informação e educação, o encontro da educação e da comunicação possibilita um 
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novo entendimento dos conhecimentos, contemplando experiências culturais 

heterogêneas. A educomunicação constitui-se como um espaço de ligação entre saberes.  

A educomunicação vem atuar nessa conjuntura, fazendo com que todos possam 

se tornar agentes participantes do processo de informação e/ou comunicação. Para 

Soares (2000), a educomunicação é: 

 

O conjunto das ações inerentes ao planejamento, implementação e 

avaliação de processos, programas e produtos destinados a criar e a 

fortalecer ecossistemas comunicativos em espaços educativos 

presenciais ou virtuais, tais como escolas, centros culturais, emissoras 

de TV e rádios educativas, centros produtores de materiais educativos 

analógicos e digitais, centros coordenadores de educação à distância 

ou e-learning, e outros (SOARES, 2000, p. 115). 

 

Sendo assim, o rádio torna-se um lugar propício para desenvolvimento de umas 

das principais metas das educomunicação: “educar criticamente para a leitura dos meios 

de comunicação” (GAIA, 2001, p. 15). Destinadas à construção de conhecimentos e 

responsabilidade social, as rádios comunitárias promovem a democratização da 

comunicação. 

Assim, a educomunicação nada mais é que um novo discurso que vai se 

construindo no processo, experimentando outra forma de convivência social. Meyrowitz 

diz que (2001, p. 88), “diferentes formas de pensar sobre os media nos levam a 

diferentes concepções de competências, ou alfabetizações, do que pode ser desejável 

para o educado e consciente cidadão”.  

Logo, a perspectiva real é que as pessoas se constituam produtores tanto de sua 

realidade individual quanto contribuintes de toda uma existência social. Como afirma 

Paulo Freire (2006, p. 45), “permitir ao homem chegar a ser sujeito, construir-se como 

pessoa, transformar o mundo e estabelecer com os outros homens relações de 

reciprocidade, fazer a cultura e a história”. 

Na verdade, compreendemos que a educomunicação atua como sujeito onde os 

pensamentos e as decisões são individuais, os debates e as ações são sempre coletivos. 

Portanto, como aponta Soares (2000) os conceitos devem ser produzidos associando de 

forma coerente a verdade científica e os anseios da cidadania.   

 

A Rádio Comunitária FM Esperança 87,9 na formação profissional: a favor da 

identidade local 
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Tendo em vista que o rádio é o meio de comunicação mais acessível àqueles 

indivíduos mais carentes, foi criado pela prefeitura de Ielmo Marinho, um Curso 

Profissionalizante de “Comunicação e Mídia Digital”. Este curso consiste na formação 

de profissionais para atuarem na comunicação, e tem a Rádio Comunitária FM 

Esperança 87,9 como parceira nessa ação. Para Peruzzo (2007, p. 1) a Rádio 

Comunitária: 

 

Transmite uma programação de interesse social vinculada à realidade 

local, não tem fins lucrativos, contribui para ampliar a cidadania, 

democratizar a informação, melhorar a educação informal e o nível 

cultural dos receptores sobre temas diretamente relacionados às suas 

vidas. A emissora radiofônica comunitária permite ainda a 

participação ativa e autônoma das pessoas residentes na localidade e 

de representantes de movimentos sociais e de outras formas de 

organização coletiva na programação, nos processos de criação, no 

planejamento e na gestão da emissora. 

 

Realizado toda segunda, o Curso tem em sua grade a disciplina de “Produção em 

Rádio”, que através da prática, o aluno tem a oportunidade de conviver com o dia-a-dia 

da produção radiofônica.  Os alunos participam da grade de programação da Rádio, que 

é bem variada, envolvendo cultura, arte popular, educação, saúde, questões sociais no 

geral, entretenimento e música. A atuação prática permite aos alunos entenderem como 

a notícia deve ser trabalhada dentro dos interesses da comunidade local. Exemplo disso 

é o quadro “Ser ielmomarinhense é ter identidade”, quadro do Programa “Conexão 

Jovem” que tem por objetivo buscar valorizar a identidade local e conscientizar a 

população sobre a importância de difundir a cultura do município. Todo o trabalho 

desenvolvido por estes jovens protagonistas tem, pois, a intenção de conscientizar a 

população dos seus direitos como cidadãos, e os estudantes sobre a importância de 

assimilar as necessidades do público no seu dia-a-dia profissional, produzindo desta 

forma, experiências no campo radiofônico como técnicas, formatos e linguagens.  

Uma das vantagens deste Curso é o fato de formar os futuros comunicadores 

tendo em vista a necessidade de priorizar na programação, além de qualquer interesse 

particular, os anseios das pessoas, como também contemplar em sua grade acesso à 

cultura e a identidade local, que segundo o estatuto da Rádio deve ser algo obrigatório. 

Peruzzo (2003, p. 6) explica que a comunicação comunitária deve fomentar o 
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“sentimento de pertença e outras características, como participação; interação; interesses 

coletivos acima dos individuais; identidades; cooperação; cultura comum”. 

Este propósito do jornalismo comunitário deve ser louvado, já que um dos seus 

objetivos é educar, conscientizar o indivíduo e estimular a prática social coletiva. E por 

isso mesmo se diferencia das outras formas de jornalismo, que se preocupam bem 

menos com o interesse público, dando prioridade a assuntos mais interessantes à 

iniciativa privada. De acordo com Bauman (2001, p. 195): 

 

O comunitarismo é uma reação esperável à acelerada ‘liquefação’ da 

vida moderna, uma reação antes e acima de tudo ao aspecto da vida 

sentindo como a mais aborrecida e incômoda entre suas numerosas 

consequências penosas - O crescente desequilíbrio entre a liberdade e 

as garantias individuais. 

 

Como a rádio não tem fins comerciais, a cultura ielmomarinhense pode ser 

trabalhada tendo em vista não o lucro, mas a formação de uma identidade nos ouvintes. 

A programação se diferencia nesse ponto das rádios comerciais da região. Portanto, o 

trabalho é realizado tendo como proposta a formação de uma identidade cultural nos 

munícipes. Isto ocorre quando são mostrados os valores culturais locais, como as festas 

dos padroeiros ou as atividades econômicas da cidade, além da culinária típica, etc. Os 

alunos tem a consciência da importância de um trabalho voltado à criação desta 

identidade cultural e local.  

Na programação, há o quadro “Ielmo Marinho em Versos”, criado pelos próprios 

alunos, no qual são declamados poemas de artistas locais, difundindo esta arte popular 

ainda marginalizada. Também é destacada a produção musical de artistas da região, no 

qual são executadas as canções do músico, enquanto é contada no decorrer do programa 

um pouco da sua trajetória. Além de tocar todos os dias o hino do município. Desta 

forma, mostra-se à população a riqueza cultural da sua região. Há ainda outros quadros, 

que tem o propósito de informar a partir da necessidade de formar o indivíduo. 

Entretanto, apesar de ter uma proposta direta e objetiva: conscientizar a 

população sobre valores locais e criar uma identidade cultural, acaba gerando alguns 

contratempos na execução que ofuscam a sua relevância. O maior destes problemas é o 

fato de haver pouca participação da comunidade – e sobretudo dos jovens - na produção 

dos programas.  
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A importância da parceria da Rádio com o Curso de Comunicação e Mídia 

Digital proporciona aos alunos práticas extracurriculares, desenvolvendo dessa forma 

novos formatos, gêneros e linguagens específicas para o rádio, além de contribuir para o 

aprimoramento do aprendizado dos alunos de Comunicação.  

 

A análise 

 

Seguindo uma estratégia de que a Rádio Comunitária FM Esperança 87,9, 

destina espaços para a temática da cultura local, que agem na construção da identidade 

ielmomarinhense, e que são sempre pauta de diferentes edições, esse comportamento da 

Rádio é observado em diferentes formas: na destinação de espaços específicos para o 

tema (notas ou entrevistas), cobertura de eventos especiais e no tratamento dado a 

algumas notícias do dia a dia nos diferentes blocos.  

Em relação à cobertura de eventos especiais, a maior ocorrência acontece em 

agosto, durante as comemorações da Emancipação Política. Nesse período, 

rotineiramente a Rádio produz reportagens veiculadas ao longo da semana e cobre 

eventos pontuais que acontecem pela cidade nesses dias, como exposições, eventos 

religiosos, festas, apresentações culturais, etc. Outro caso observado de espaço para a 

temática da cultura ielmomarinhense, que parece ser o mais interessante para o estudo, é 

quando não há uma agenda e nem data especial. 

A edição apresentada no Programa “Conexão Jovem” é resultado concreto da 

produção de inúmeros agentes, e para esses, entendida como o fechamento de um ciclo 

produtivo, onde se concretiza, por meio da linguagem, o processo de realização do 

espaço jornalístico, com suas tensões, fruto dos embates dos agentes produtores com os 

sujeitos dos demais campos sociais que interagiram na discussão dos temas 

apresentados daquela edição.  

A edição acabada, pronta para encontrar o ouvinte, é recheada de estratégias 

discursivas, montadas pelo próprio apresentador junto com os alunos do Curso de 

Comunicação e Mídia Digital, visando envolver, interpelar o receptor imaginado 

durante a produção.  

É através dos textos e comentários que pretendemos, neste momento, verificar a 

existência de uma construção identitária a partir dos critérios de noticiabilidade nos 

Programas “Bom Dia Ielmo Marinho” e “Conexão Jovem”, no sentido de que emergem 
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do material jornalístico, boa parte deles, resultado da intencionalidade do apresentador e 

dos produtores-alunos.  

E como balizador deste processo no Programa “Bom Dia Ielmo Marinho” está o 

valor-notícia “localismo”, que denota a intenção de se inserir no mercado local valendo-

se da cultura local hegemônica e da consequente afirmação de uma identidade, ancorada 

no discurso de dar visibilidade à comunidade na qual o produto está inserido, quando, 

na verdade, busca constituir essa comunidade “ielmomarinhense” imaginada. 

O período de escolha do corpus está compreendido entre o mês de agosto, 

setembro, outubro, novembro e dezembro. Embora, a ênfase dada será aos momentos 

que mais apresentam a cultura ielmomarinhense, assim destaca-se os valores notícias 

associados à representação da identidade do público que ouve a Rádio. 

Na edição de 29 de agosto de 2014 do Programa “Bom Dia Ielmo Marinho”, no 

primeiro bloco vê-se, na edição informações regionais e da cidade, como: Festa do 

Padroeiro São Raimundo; e encerramento das atividades alusivas à data de 

Emancipação Política. Mas, no encerramento dos blocos locais, há um convite ao 

ouvinte para participar da missa em homenagem ao Padroeiro da cidade. Já que a 

programação foi desenvolvida pela Igreja e envolve toda a população.  

Já no momento no qual o foco não são temáticas locais, o apresentador fala 

sobre as manifestações que estão ocorrendo na capital. O que é importante deixar claro 

é que essas coberturas extrapolam a obediência dos critérios de noticiabilidade, ou seja, 

a eleição de fatos que evidenciam assuntos e personalidades locais, próximas ao local 

que o produz, proximidade com o ouvinte. Na fala do apresentador, Lafayeti Nicássio, 

uma marca de aproximação já é notada, logo na abertura do bloco. “Nesta sexta, eu 

aposto que tem muita gente ouvindo o programa e está se preparando para mais tarde 

comer aquela galinha caipira no leilão. Essa tradição ielmomarinhense tem um gostinho 

especial na Festa do Padroeiro”. Outro destaque são os traços linguísticos, como, por 

exemplo, a palavra galinha caipira, já que esta gastronomia faz parte das comidas típicas 

da cidade. O uso da música nativista de fundo, durante a fala, é outra forma de chamar 

atenção do ouvinte. Esses elementos funcionam como estratégias discursivas que 

mobilizam a memória do receptor, que os reconhece nesse discurso. De acordo com 

Silva (2014) apud Fernandes (2015, p. 28-29): 

 

As definições de identidade só existem por causa de uma não-

identidade. Em outros termos, um sujeito somente se afirma como 
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pertencente a determinado grupo nacional, por exemplo, porque há um 

conjunto de sujeitos não-pertencentes àquele grupo. Dessa forma, por 

trás de uma afirmação identitária, sempre há uma extensão de 

negações e diferenças [...] a identidade e a diferença são o resultado de 

um ato de criação linguística [...] a identidade e a diferença são 

criações do universo cultural e social, além de serem 

interdependentes, eles são criados por meio de atos de linguagem: 

apenas por meio de atos da fala que instituímos a identidade e a 

diferença como tais (e uma das características do signo é que ele seja 

repetível). Para nos definirmos como diferentes e demarcar nossa 

identidade, é necessário utilizar de atos linguísticos já bem enraizados.   

 

A ação do Programa “Bom Dia Ielmo Marinho” na construção da identidade 

cultural ielmomarinhense já está na pauta (acontecimento). O enfoque dado a elas e a 

narrativa empregada (construção em si da notícia) trazem elementos da cultura local. O 

final do programa produzido se encerra com uma entrevista ao vivo com a secretária de 

educação, Sueli Alves, sobre a programação das atividades em comemoração aos 51 

anos da cidade de Ielmo Marinho. O evento transforma-se em notícia no Programa 

porque se enquadra nos critérios de “localismo”, como também de proximidade, 

relevância/importância para o público alvo. Além da visibilidade ao acontecimento 

cultural local, no Programa há um tipo de construção discursiva sobre os “fatos” que 

tende à valorização do que é enunciado, da produção cultural ou do artista, que 

independe de valoração acerca da qualidade, e se dá pelo fato da produção ou do 

produtor ser “ielmomarinhense”. 

Essa constatação é explicitada pelo apresentador do Programa, dando conta da 

intencionalidade em registrar a produção local como forma de incentivo ao seu 

desenvolvimento, ciente da força construtora do discurso no rádio. Ao mesmo tempo, o 

discurso sobre a produção cultural constituído no produto apresentado se vale da 

estratégia pautada, a fim de valorizá-la pelo viés daquilo que é ser ielmomarinhense, 

mesclando os valores da sua cultura, com o elogio à produção artística na construção da 

notícia. 

Percebe-se que o mês de agosto, período em que se celebra o evento mais 

marcante para a cultura ielmomarinhense, a Rádio dedica um considerável espaço para a 

cobertura dos eventos oficiais e não-oficiais relacionados às comemorações da 

Emancipação Política.   

Praticamente todos os blocos, assim como também no Programa “Conexão 

Jovem” de algum modo, trazem relatos relacionados ao aniversário da cidade ou à 

cultura ielmomarinhense. São atividades, em sua maioria, organizadas pelo governo 
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municipal. Com essa ênfase, os Programas criam um consenso sobre a importância das 

comemorações da Emancipação para a população ou para a “comunidade imaginada” de 

ouvintes. 

Entre as notícias e músicas, o apresentador conversa por telefone com um 

ielmomarinhense que mora na capital para contar a vivência dos que moram lá, e que 

comemoram o aniversário da cidade. O evento é a maior manifestação cultural do 

município. Uma forma de integração e homenagens às pessoas que da cidade saíram 

para se aventurarem na capital. Para finalizar o programa o apresentador usa uma 

música do cantor local Paulinho Show. 

Na edição de 23 de dezembro de 2014, o apresentador Everson Fernandes do 

Programa “Conexão Jovem” inicia o bloco com uma mensagem de Natal do prefeito da 

cidade Bruno Patriota, em seguida informações locais, como a festa do “Natal em 

Ielmo”, sobre o campeonato de futsal da comunidade de Fazenda Nova e solta uma nota 

falando sobre a principal atividade econômica da comunidade de Umari, a produção do 

abacaxi. Mas antes de encerrar o bloco, o apresentador aproveita para convidar toda a 

população para prestigiar o evento esportivo e já no encerramento do bloco coloca no ar 

uma música da banda Forró dos 3, que foi uma das atrações da festa do “Natal em 

Ielmo”. 

No segundo bloco, o apresentador volta a falar do “Natal em Ielmo” e durante 

sua fala percebemos seu entusiasmo ao anunciar a volta da festa durante o período 

natalino. “Vai faltar chão para cidade de Ielmo Marinho. A cidade estava realmente 

precisando de uma festa como essa. E você que é de Ielmo Marinho, mas está morando 

fora, já tem agora uma boa desculpa para rever a família e amigos. Vamos agora 

relembrar os velhos tempos”. Esse discurso do apresentador traz a ideia de nostalgia, 

além de ser uma estratégia discursiva para trazer antigos moradores a rever a cidade.  

No conteúdo selecionado há marcas da construção identitária ielmomarinhense 

bastante perceptíveis, sendo elaborados a partir de palavras e expressões que 

referenciam símbolos, valores e demais elementos da cultura do município. São notícias 

que levam acontecimentos factuais ou não-factuais valendo-se de palavras identificadas 

com a cultura e a identidade ielmomarinhense, mesmo que o assunto trazido no corpo 

da notícia não seja relacionado a eventos especiais, como o aniversário da cidade, como 

na edição analisada de agosto. 
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No mapa das mediações, Martín-Barbero (2003) indica elementos que 

interferem no consumo dos produtos midiáticos e dá conta da relação entre meio e 

ouvinte, que ocorre ao longo do processo comunicativo, como tentado compreender 

nesta pesquisa. Quer dizer, elevando o ouvinte ao papel de construtor de sentidos, 

reconhecemos sua ação não só na elaboração do produto que o assiste, como no caso em 

questão do Programa “Conexão Jovem”, também o tanto que o receptor interfere na 

produção do que será veiculado, no processo de confecção do Programa e, 

consequentemente, nas significações intentadas pelos produtores nas notícias. “O 

receptor adquire status de produtor” (JACKS, 1999, p. 48). 

Em fim, a maciça presença do folclore na Rádio, seja com a agenda das 

atividades culturais da prefeitura ou nos festejos da Emancipação Política, cria efeitos 

de sentidos da identidade ielmomarinhense, de sua extensão pelo mundo e de seu caráter 

vivo e pujante. “Contudo, esses movimentos que vêm do local, podem desembocar em 

duas vertentes bem distintas” (ESCOSTEGUY, 2001, p. 149). Uma implica o retorno 

aos fundamentalismos e a outra diz respeito ao reconhecimento de que se fala de um 

determinado lugar, que descobre seu passado. Essas comparações são apontadas como 

híbridas. Assim, este formato está associado à produção e apresentação dos conteúdos 

nos Programas da Rádio Comunitária FM Esperança 87,9. Embora, com vertentes 

distintas os programas apresentam desde a fala com marcas de linguagem até o áudio 

(spot’s e vinhetas) que criam a identificação com o ouvinte. 

 

Considerações Finais 

 

A utilização da Rádio Comunitária FM Esperança 87,9 como meio de difusão de 

noções especificas do rádio atua como democratizador do conhecimento aumentando 

significativamente o acesso desses alunos as ferramentas de comunicação. Percebemos 

que é necessária a implantação dessas alternativas comunicacionais ao processo 

educativo para que os métodos de aprendizagem sejam mais eficientes. 

Assim, uma rádio pode se tornar um importante meio de conhecimento que 

proporcionará aos alunos experiências diversas ao meio radiofônico como técnicas, 

formatos e linguagens, onde o estudante converse com as múltiplas possibilidades 

existentes, transformando-o num profissional atento as mudanças da atualidade.  
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Compreendemos que a Rádio Comunitária FM Esperança 87,9 oferece novas 

perspectivas aos alunos de Comunicação e Mídia Digital da Prefeitura de Ielmo 

Marinho, uma vez que eles mesmos idealizam, produzem e executam a programação ao 

vivo. Sempre levando em consideração valores e atitudes éticas (conceitos esses 

fundamentados na Educomunicação), valorizando a informação e estimulando a acima 

de tudo a formação de profissionais comprometidos com a valorização da identidade 

local.  

É relevante entender que o aluno assim como seu público não é receptor passivo, 

os dois participam ativamente deste processo comunicacional que é o rádio, um como 

experimentador e outro sugerindo novas formas e ideias. Portanto, a Rádio Comunitária 

e o Curso de Comunicação e Mídia Digital e suas práticas educomunicativas visa 

fomentar nos alunos um novo olhar sobre a produção de conteúdo para o rádio que 

possibilite uma reflexão sobre os meios e a forma de se fazer comunicação para a 

comunidade local.  

Na análise do corpus do trabalho, foi possível verificar que os Programas se 

ocupam da formação da identidade cultural ielmomarinhense quando faz circular 

acontecimentos que se relacionam com a cultura local. E que procura criar ou recriar 

uma identidade cultural que remete a sentidos positivos sobre o ser ielmomarinhense. 

As informações analisadas são exemplos de como a Rádio realiza a construção da 

identidade, utilizando as técnicas de seleção de assuntos e de fontes. 

Por fim, a Rádio Comunitária FM Esperança 87,9 – que, em princípio, é ou deve 

ser descompromissada com interesses particulares – tem atuado em parceria com os 

alunos de maneira participativa e democrática, para contribuir com a afirmação cultural 

da cidade de Ielmo Marinho. Com isso, é possível notar sua contribuição para a 

formação profissional, cultural e consciência crítica dos ouvintes ielmomarinhenses em 

relação à sua comunidade. 
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